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rizada a contratar 
empréstimo de R$ 
15 milhões

“O município 
não quebra na 
minha mão”, avi-
sa prefeito

Exposição reúne 
mais de 1.100 
camisas de times 
de Minas
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Impasse com prefeito pode 
atrasar a volta da Samarco

 A volta das atividades da 
Samarco esbarra num novo 
impasse. Uma exigência da Pre-
feitura de Santa Bárbara poderá 
atrasar o retorno das operações 
da mineradora, cujas atividades 
estão paralisadas a mais de 15 
meses, desde o rompimento 
de Fundão. O município exige 

estudo de impacto para o uso 
das águas do rio. Por causa do 
impasse, a Samarco considera 
como improvável a retomada 
das atividades este ano.

Confira a entrevista exclusiva 
com prefeito de Santa Bárbara
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Confusão na Câmara
Se levarmos em conta que em política não há ino-

centes, podemos concluir que o Vereador Gerson 
Cunha sabia muito bem as consequências dos seus 
atos ao mirar um colega da Câmara de Mariana. O alvo 
foi o oposionista Marcelo Macedo. Primeiro, Gerson 
se atreveu a pedir vista de um requerimento do colega. 
É um direito dele, não resta dúvida, mas é claro soa 
no mínimo como deselegante, é como se um quisesse 
frear o outro. É algo legal, mas incomum no legislativo 
de Mariana. Se um vereador requer informações ao 
Executivo é porque há dúvidas esclarecer. A reação 
de Marcelo não foi outra, senão de surpresa. Porém, 
não satisfeito, Gerson foi além, e pediu a Presidência 
que lesse um documento em plenário: uma nota de 
repúdio de moradores ao Marcelo. O que era direcio-
nado a um vereador, acabou atingindo indiretamente 
a Câmara, gerando uma série de discursos em defesa 
do Marcelo. Agora a pergunta é porque Gerson, um 
novato fez isso? Por amadorismo ou a mando de al-
guém? De fato, não sabemos. Certo é que ele sabia - 
ou deveria saber - que na política e na física toda ação 
tem uma reação. Agora, é esperar o desdobramento 
desse confusão.

Carta à redação
Estimado Sr. Rômulo 
Passos,
Diretor do Jornal Ponto 
Final,
Dileta equipe deste sema-
nário,

Venho parabenizá-los 
pela precisão na cobertura 
e justa deferência conferida 
aos momentos de despedida 
do Prof. Roque José de Oli-
veira Camello, Presidente da 
Casa de Cultura-Academia 
Marianense de Letras, publi-
cada à edição 1094 do Ponto 
Final. Apaixonado pela His-
tória e cultura mineira, passa 
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o Prof. Roque agora a com-
por, com vivos coloridos, as 
suas páginas, escritas com 
grande energia e empenho, 
em favor da cultura de Minas 
Gerais e sua importância na 
formação do Brasil. 

O Jornal Ponto Final, re-
conhecido semanário, pelo 
qual a sociedade marianense, 
hoje, se informa dos princi-
pais fatos e discussões de seu 
cotidiano, tem plena consci-
ência de que amanhã se tor-
nará, igualmente, fonte de 
conhecimento da vida social 
e principais vultos da política 
em seu tempo.

Envio minhas cordiais 
saudações pelo trabalho e os 
justos parabéns pela sensibi-
lidade na atribuição de desta-
que a quem tanto promoveu 
esta cidade de Mariana, que 
acolhe nossa existência ma-
terial e o nosso trabalho.

Prof.a  Dr.a Patrícia 
Ferreira dos 

Santos Silveira
Acadêmica  

da Academia 
Marianense de Letras, 

cadeira número 18 – 
Patrono Bernardo 

Pereira de Vasconcelos

“O Instituto Estadual de Florestas (IEF) torna pública a realização de 
estudos fundiários com o objetivo de cadastrar propriedades e posses 
de imóveis localizados no interior ou limítrofes ao Parque Estadual do 
Itacolomi, criado pela Lei 4.495 de 14 de junho de 1967, localizado nos 
municípios de Ouro Preto e Mariana.
Desta forma, o IEF solicita que os proprietários e/ou possuidores de 
tais imóveis entrem em contato através do telefone (31) 3551-6193 de 
terça a sexta-feira de 08:00 ás 16:00hs ou através do e-mail: 
peitacolomi@meioambiente.mg.gov.br, no prazo de 45 dias a contar 
da data da publicação desta.”
31/03/2017

Por uma causa humanitária
CARTA ABERTA AO 
PREFEITO DE SANTA 
BÁRBARA - Léris Braga

Cercle Universel des Ambas-
sadeurs de la Paix - Genebra 
- 
SUÍÇA
Le Cercle Universel des 
Ambassadeurs de la Paix
EMBAIXADORA EM 
MINAS GERAIS: 
ANDREIA DONADON 
LEAL
Nomeada em 2009
 

Mariana, 27 de março de 
2017

Exmo. Sr. Leris Braga
Prefeito de Santa Bárbara, 

MG
 

 A defesa da vida deve 
ser causa e consequência de 
toda ação política. Dessa 
forma, nosso aplauso ao seu 
modo cauteloso e responsá-
vel de governar, sempre co-
locando em primeiro plano a 
incondicional defesa da vida.

O que me move, no en-
tanto, a fazer essa missiva, é 
a preocupação, como Em-
baixadora da Paz em Minas 
Gerais, nomeada em pela 
Cercle Universel des Ambas-

sadeurs de la Paix - Genebra 
- SUÍÇA, com a retomada 
de níveis sustentáveis de 
empregabilidade na região 
mineradora, em função da 
inatividade da indústria de 
pelotização da SAMARCO 
desde 05 de novembro de 
2015.

Não me refi ro à empre-
gabilidade como mera ques-
tão econômica, mas como 
essencial causa humanitária, 
uma vez que o impacto social 
derivado da interrupção das 
atividades da SAMARCO é 
visível nas cidades de Maria-
na, Ouro Preto, Catas Altas 
e Santa Bárbara. Trata-se 
de um somatório na ordem 
de 20 mil desempregados, 
cuja falta de renda impacta 
o comércio e o setor de ser-
viços dessa região, estabele-
cendo vulnerabilidades, pela 
impossibilidade de suster a 
família de seus insumos bá-
sicos (moradia, alimentação, 
educação, saúde e lazer) e 
sua consequente afetação à 
saúde corporal e emocional 
dessa população.

Não advogo pela simples 
retomada de atividades de 
uma empresa do setor de pe-
lotização, mas da retomada 
de atividades sob a fi scaliza-

ção e controle redobrados do 
poder público e da sociedade 
civil e de cuidados multipli-
cados dos órgãos ambientais 
e da própria empresa, uma 
vez que ninguém poderia 
permitir, sem as precauções 
necessárias, a retomada de 
atividades em uma empre-
sa que foi protagonista do 
maior acidente ambiental de 
que se tem notícia nos últi-
mos tempos.

Não estou falando ape-
nas da captação de água para 
a empresa, uma vez que essa 
captação foi no passado ob-
jeto de muita discussão e 
cujo licenciamento foi dado 
a partir da prerrogativa do 
poder público estadual, de-
pois de ouvir a municipali-
dade, de obediência plena à 
legislação em vigor, conside-
rados os impactos ambientais 
e sociais da região.

Dessa forma, entendo que 
a retomada das atividades da 
SAMARCO representa hoje, 
para esta região mineradora, 
uma causa humanitária, para 
cuja execução depende tam-
bém da anuência de V. Exa.

Certo de sua sensibilidade 
quanto às causas humanitárias 
e de defesa da vida, subscre-
vo.
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Câmara de Vereadores aprovam empréstimo da prefeitura.

Prefeitura é autorizada a 
contratar empréstimo
IMPASSE. Sob críticas da oposição, vereadores aprovam a busca R$15 milhões no BDMG.
DA REDAÇÃO

Os vereadores de Maria-
na aprovaram na quinta-feira 
(24), em sessão extraordinária, 
o projeto de lei que autoriza 
o município a fazer um em-
préstimo de R$ 15 milhões. O 
contrato será com o Banco de 
Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG). O dinheiro 
deverá ser utilizado em obras 
de infraestrutura. A previsão é 
de que esse recurso esteja dis-
ponível até o início do segundo 
semestre deste ano.

Sob críticas da oposição, o 
projeto foi aprovado. “Se a pre-
feitura tivesse feito um plano de 
cortes de gastos, um compromis-
so com a sociedade mais claro, a 
gente teria condições de avaliar 
o pedido. Mas hoje, no escuro, 
vamos dar R$ 15 milhões para 
farra?”, questionou José Jarbas 
Ramos “Zezé de Nego” (PTB).

Segundo o prefeito Duar-
te Júnior, a ação é importante, 
pois os recursos serão investi-
dos em obras de mobilidade 
urbana, tratamento de resíduos 
sólidos, projetos de eficiência 
energética e reforma de pré-
dios públicos. “As condições 
de financiamento são bem 
interessantes e não vai preju-
dicar em nada a nossa cidade. 
Precisamos fazer intervenções 
relevantes em diversos pontos. 
Temos a construção do campo 
de futebol do bairro Cabanas, 
iluminação pública em comu-
nidades específicas, edificações 
de quadras, reformas de esco-
las, entre outras ações a realizar 
o quanto antes”, afirmou.

O vice-prefeito New-
ton Godoy (PSD) chegou a ir 
a sessão extraordinária para 
convencer os vereadores na 

aprovação do projeto. Segun-
do ele, o empréstimo de R$ 15 
milhões é uma linha de crédito 
do BDMG utilizada por outros 
municípios. Mariana foi inse-
rida na lista de cidades aptas a 
solicitar recursos no Programa 
de Apoio a Municípios Minera-
dores, lançado no mês de janei-

ro pelo Governo do Estado. O 
prazo de carência é de 12 meses 
para começar a pagar a primei-
ra de um total de 60 parcelas. 
O dinheiro não deverá ser uti-
lizado em folha de pagamento, 
mas em obras de infraestrutura. 
O projeto foi aprovado, e segue 
para as próximas duas votações.

Foto: Amanda Granado

PARA ONDE 
VAI O DINHEIRO

R$ 1 milhão
reforma, ampliação
e construção de 
prédios públicos.

R$ 1 milhão
Troca de lâmpadas, 
reforma elétricas, 
equipamento de 
manutenção elétrica 
em prédios públicos.

R$ 6 milhões
Infraestrutura urbana, 
reforma de praças, 
pista de caminhada 
academias públicas, 
portal da cidade e obras.

R$ 7 milhões
Drenagem urbana 
de água de chuva, 
contenção de barrancos.

Reunião aborda os 
direitos humanos
DA REDAÇÃO

A primeira reunião da Aca-
demia de Letras, Artes e Ciên-
cias Brasil, realizada no auditório 
do ICHS - Ufop no sábado (25) 
foram abordados os sistemas in-
ternacionais de proteção dos di-
reitos humanos desde a criação 
da ONU logo após a 2ª Guerra 
Mundial, em 1945, pelo promotor 
de Justiça de Mariana, Guilherme 
de Sá Meneguin.

O promotor ressaltou o des-
respeito aos direitos humanos, 
propiciado pela mineração no 
Brasil, incluindo o desastre da 
barragem de Fundão. “O tema in-
teressa muito a Mariana, em razão 
do desastre que sacudiu a cidade 
no dia 5 de novembro de 2015, 
data do colapso da barragem da 
Samarco Mineração”, afirma.

O promotor mostrou fotos 
de atingidos por barragens que o 
acompanharam, ano passado, no 
158° Período de Sessões Extraor-
dinárias da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, no Chile. .

O palestrante destacou a 
Corte Internacional de Justiça, o 
Conselho de Direitos Humanos 
da ONU e o Alto Comissariado 

além dos órgãos fiscalizadores e 
o Tribunal Penal internacional. 
Destacou também casos emble-
máticos levados às cortes inter-
nacionais, entre as quais o caso 
Maria da Penha e o caso do rom-
pimento da Barragem do Fundão.  

O promotor relembrou as 
perdas irreparáveis dos atingidos 
pela tragédia em Mariana além 
das pessoas que perderam tudo 
e só lhes restaram a vida. Gui-
lherme disse que o discurso não 
era para defender os violadores 
dos direitos humanos, mas para 
lembrar que direitos humanos 
significam superação. “Todos nós 
somos dignos e precisamos ter di-
reitos fundamentais respeitados”, 
afirma. 

Esta reunião que foi organi-
zada pela ALACIB de Mariana, 
outorgou o Título de Membro 
Honorário ao Promotor Gui-
lherme. Homenageou também 
com o Troféu Cultural o Grupo 
Musical Uns e Outros, e o Coro 
Madrigal Marianense, pela rele-
vante atuação na área cultural no 
Estado de Minas Gerais.

PALESTRA
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Transcotta explora o transporte coletivo era isenta de ISS.

Em quatro anos, Transcotta deixou 
de pagar R$ 950 mil a Mariana
ECONOMIA. Empresa que explora serviço de transporte coletivo era isenta por lei desde 2013.

DA REDAÇÃO

Há quatro anos, a Trans-
cotta - empresa que explora o 
serviço de transporte coleti-
vo urbano em Mariana - vem 
usando uma manobra legal 
para pagar menos impostos e 
contribuições ao município. 
Desde 2013, pelos cálculos da 
Secretaria de Fazenda, cerca de 
R$ 950 mil deixaram de entrar 
nos cofres públicos. Na sessão 
extraordinária de quinta-feira 
(24), os vereadores revogaram 
a Lei Municipal que isentava a 
empresa e, a partir de agora, ela 
terá que voltar pagar os impos-
tos ISS a prefeitura.

A isenção foi concedida 

pelo então prefeito Celso Cota, 
pela Lei Complementar 118, de 
15 de julho de 2013. No arti-
go 56, determina que a partir 
do mês de julho daquele ano, o 
imposto relativo ao ISS não in-
cidiria sobre a prestação de ser-
viço de transporte coletivo de 
passageiros em linhas urbanas, 
suburbanas, distritais e também 
as interdistritais. 

A própria lei cita que a 
isenção deveria ser em caráter 
transitório visto se tratar de re-
núncia de receita e visar a re-
dução do valor das tarifas. No 
entanto, o benefício a Trans-
cotta se estendeu por quatro 
anos. Neste período, houveram 

reajustes. 
De acordo com informa-

ções da Secretaria de Fazenda 
de Mariana, a última vez que a 
Transcotta pagou ISS ao muni-
cípio foi em 2012, no valor de 
R$ 121.974,71. No ano seguin-
te, ela recolheu R$ 88.990,11, 
valor proporcional até o mês de 
julho, quando a Lei foi sancio-
nada. Em média, a empresa re-
colhe por ano R$ 240 mil. Para 
este ano, a expectativa da Fa-
zenda é arrecadar R$ 250 mil.

Créditos: Eliene Santos

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

Suspensa por quatro ve-
zes nos últimos 13 anos, a 
licitação do transporte cole-
tivo de Mariana continua tra-
vada na Justiça. Em agosto 
de 2016, o município chegou 
a concluir mais processo. No 
entanto, em nota divulgada 
em novembro, a Secretaria de 
Planejamento e Gestão, infor-
mou que, por decisão cautelar 
monocrática do conselheiro 
Cláudio Couto Terrão, da Pri-
meira Câmara do Tribunal de 
Contas do Estado de Minas 
Gerais - TCEMG suspendeu 
a continuidade do processo. 

Na licitação ocorrida em 
31 de agosto de 2016, venceu 
a Transcotta Ltda. A decisão 
do mencionado conselheiro 
do TCE, foi em resposta a 
denúncia da Transportadora 
Abreu e Souza, que alega que 
a base digital que integra o 
edital e que foi disponibiliza-
da na internet não contempla 
o sistema viário do Município 
de Mariana, o que poderia, em 
princípio, configurar restrição 
à sua participação no certame.

O município reitera a lisu-
ra de todo processo licitató-
rio, “amplamente divulgado, 
e o compromisso da adminis-
tração pública de buscar, por 
todos os meios legais e com 
a transparência devida, regu-
larizar a contratação do trans-
porte coletivo”. 

Licitação do 
transporte 
está parada

TCE-MG

DA REDAÇÃO
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Casos de DSTs avançam em 
Mariana e preocupa especialista
SAÚDE. Nos três primeiros meses deste ano foram registrados 53 casos no município.

DA REDAÇÃO

Médicos da área de con-
trole de doenças sexualmen-
te transmissíveis estão muito 
preocupados com o avanço 
alarmante em Mariana. Apenas 
nos três primeiros meses deste 
ano foram registradas 53 casos 
no município. De acordo com 
dados da Secretaria Municipal 
de Saúde, as infecções mais co-
muns são a Candidíase e o HPV.

A pedido do PONTO FI-
NAL, a secretaria divulgou um 
levantamento sobre o avanço 
das DSTs no município. Em 
2013 foram registrados 273 ca-
sos, enquanto no ano seguinte fo-
ram 247. Em 2015 o número de 
casos diminuiu para 99, mas vol-
tou a subir em 2016, quando fo-
ram registrados 129 ocorrências.

O que chama a atenção nos 
dados da Secretaria de Saúde 
é que em apenas três meses 
deste ano já foram registrados 
quase metade dos casos con-
tabilizados em todo o ano de 
2016. Outra doença que teve 
aumento relativo entre os anos 
de 2015 e 2016 foi a Sífilis, que 

apresentou crescimento de 
62% nesse período.

Prevenção
Usar preservativos em to-

das as relações sexuais (oral, 
anal e vaginal) é o método mais 
eficaz para a redução do risco 
de transmissão das DSTs. A 
Central de Vacinação de Ma-
riana realizou campanha para 
vacina contra meningite C e 
HPV. A iniciativa buscou fazer 
a prevenção dessas doenças em 
jovens de 12 a 13 anos. 

FEBRE AMARELA

Quase de 10 mil vacinados em Mariana

Segundo balanço divulga-
do pela Secretaria Municipal de 
Saúde, em apenas três meses, 
9.500 pessoas foram imuniza-
das contra a febre amarela em 
Mariana. Esse número é qua-
se o dobro do total de imuni-
zações em todo 2016, quando 
foram aplicadas 5.800 pessoas. 
Um aumento de 63% na vaci-

nação contra a doença.
É importante frisar que, a 

vacina contra a febre amarela 
é ofertada durante todo o ano. 
Além da Central de Vacinação 
e na unidade do Bairro Caba-
nas, as equipes realizam o ser-
viço volante em bairros e dis-
tritos. A unidade de saúde do 
bairro Cabanas e a Central de 
Vacinação estão abertas para 

vacinação das 7h30 às 16h30, 
de segunda a sexta. 

A Secretaria de Saúde lem-
bra que a vacina é gratuita e 
todos devem levar o cartão de 
vacina ou cartão do SUS. Para 
mais informações, a Central de 
Vacinação fica na Rua Santa 
Cruz, n° 368, Barro Preto. O 
telefone é (31) 3558-2062.

DA REDAÇÃO62%
é o crescimento de 
casos de Sífilis no 
município de Mariana 
entre 2015 e 2016.

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br
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Os investimentos da Pre-
feitura de Mariana em saúde 
em 2016 superaram o percen-
tual exigida por lei. Foram mais 
de 28% do orçamento, enquan-
to a meta seria 15%. Os dados 
foram apresentados na segun-
da-feira (20) na prestação das 
contas Do 3º quadrimestre de 
2016, realizada no plenário da 
Câmara dos Vereadores.

O secretário de Saúde, Da-
nilo Brito, explicou que a crise 
econômica no país e o rompi-
mento da barragem de Fundão 
fizeram a procura pelas unida-
des de saúde aumentar. 

Outro ponto destacado 
por Danilo foi sobre o com-
prometimento da gestão com 
investimentos na atenção bási-
ca. Por ano são realizadas três 
prestações de contas da Saúde. 
A ação visa demonstrar trans-
parência da gestão municipal 
e tornar público o balanço das 
contas, além dos valores dos re-
cursos arrecadados e aplicados 
pela Prefeitura de Mariana.

Investimentos 
na saúde supera 
o mínimo legal

BALANÇO

DE MARIANA

A confusão envolveu Marcelo Macedo e Gerson Cunha

“Moção de Repúdio” a 
vereador gera confusão
Tumulto. O pedido causou surpresa no Plenário e deixou o vereador tucano irritado.
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O tempo fechou na Câma-
ra de Mariana. Na sessão desta 
segunda-feira (28) teve desde 
embate entre oposição e situ-
ação a “moção de repúdio” a 
vereador. A confusão teve iní-
cio com o vereador Gerson 
Cunha (PSC), tentando blin-
dar o governo e pedindo vistas 
do um requerimento do colega 
Marcelo Macedo (PSDB), que 
cobrava explicações da Pre-
feitura de Mariana sobre uma 
obra no muro de uma escola 
em Monsenhor Horta.

O pedido causou surpresa 
no Plenário e deixou o vere-
ador tucano irritado. “É um 
direito regimental de o colega 
pedir a vista, mas ele poderia 
ter conversado conosco e visto 
que estou apenas pedindo ao 
Executivo que me esclareça as 
dúvidas”, disse Marcelo. 

Em seguida, o vereador 
Gerson pediu a palavra e so-
licitou a Presidência a leitura 
de um documento da comuni-
dade. Para surpresa de todos, 
tratava-se de uma “moção de 
repúdio” da comunidade ao 
vereador Marcelo Macêdo por 
estar se opondo a obra em 
Monsenhor Hora. O docu-
mento é assinado por mora-
dores do distrito, que alegam 
que não houve dano a escola e 
beneficio aos alunos.

A moção causou tremen-
do embaraço no plenário. O 
clima que estava tenso, es-
quentou ainda mais, gerando 
bate boca entre os vereadores. 
“Isso para mim é um lixo, não 
é ataque a um vereador, mas 
a Câmara. Eu não reconheço 
isto”, esbravejava Marcelo exi-
bindo “a moção”. O vereador 

tucano prometeu ir a fundo às 
investigações das obras e con-

Fotos: Reprodução Câmara de Mariana

vocar os responsáveis a se ex-
plicar no plenário.
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O diretor do Ponto Final, Rômulo Passos, com o prefeito de Santa Bárbara, Léris Braga e o 
vice-presidente da Câmara de Mariana, Deyvson Ribeiro.

Prefeito nega licença à Samarco e 
pode atrasar a volta da mineradora
Impasse. Santa Bárbara exige estudo de impacto para autorizar uso das águas do rio. 

DA REDAÇÃO

Uma exigência da Prefei-
tura de Santa Bárbara pode 
atrasar o retorno das operações 
Samarco, cujas atividades estão 
paralisadas a mais de 15 meses, 
desde o rompimento da barra-
gem de Fundão, em Mariana. 
O prefeito Leris Braga (PHS) 
estaria exigindo da mineradora 
estudo de impacto ambiental 
para autorizar a captação da 
água do município.

Por causa desse impasse, 
a mineradora está revendo as 
previsões e passou a considerar 
como improvável a retomada 
das atividades este ano. A po-
sição da empresa até então era 
que a volta ocorreria no segun-
do semestre de 2016, mas um 
inesperado impasse com o pre-
feito de um município de Minas 
Gerais tornou-se um obstáculo 
para os planos da mineradora. 
As informações são do Valor 
Econômico.

A situação fica ainda mais 
temerária, já que a mineradora 
não tem mais caixa próprio. 

Paga a folha e custos de ma-
nutenção das suas unidades em 
Mariana (MG) e Ubu (ES) com 
aporte de US$ 230 milhões que 
a Vale e a BHP fizeram no fim 
de 2016. A previsão é que esses 
recursos durem até junho. Se a 
Samarco não retornar mais este 
ano, poderá precisar de mais re-
cursos dos sócios.

Reação
Entidades e lideranças que 

defendem a volta da minera-
dora  se mobilizam para pres-
sionar o prefeito a rever sua 
decisão. Um dos movimentos 
é do “Justiça Sim, Desempre-
go Não”, nas redes sociais que 
defende “apitaço” em frente a 
sede da prefeitura. O ato ainda 
não tem data definida. Numa 
postagem na sexta-feira (24), 
o grupo acusa o uso político 
da medida e “dificultar a volta 
da Samarco”, o que coloca “20 
mil desempregados à mercê da 
vontade política do prefeito”.

Posicionamento da Samarco
Ao jornal Gazeta Online (ES), a Samarco esclareceu que: “desde 
2014 fazia captação de água em Brumal, em Santa Bárbara, 
tendo todas as licenças e outorgas devidas. Após o rompimento 
de Fundão, houve a suspensão, por parte da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad), das 
licenças do Complexo de Germano. 
O processo para regularização dessas licenças demanda, entre 
outras medidas, a apresentação de uma carta de conformidade a 
ser emitida pela Prefeitura reconhecendo que a captação está de 
acordo com a legislação do Município. Para conceder a carta de 
conformidade, a Prefeitura vem analisando questões ambientais, 
inclusive compensações, o que, no âmbito da legislação em vigor, 
são de competência exclusiva da Semad. A situação enfrentada em 
Santa Bárbara tem gerado atrasos no processo de licenciamento e 
contrariado a legislação vigente, comprometendo a expectativa de 
retomar as operações no segundo semestre deste ano.

Prefeito explica impasse com mineradora

O prefeito de Santa Bár-
bara Leris Braga (PHS), deu a 
sua versão nesse impasse com a 
Samarco, nesta terça-feira (28), 
em entrevista exclusiva ao Pon-
to Final Online.Ele vem sendo 
acusado impor exigências que 
poderão atrasar o retorno das 
operações da mineradora, cujas 
atividades estão paralisadas a 
mais de 15 meses, desde o rom-
pimento da barragem.

Para tentar intermediar 
esse impasse, o vice-presidente 
da Câmara de Mariana, verea-
dor Deyvson Ribeiro (SD), foi 
ao município de Santa Barbara 
e conversou com o prefeito. 
A reunião foi registrada pela 

reportagem do Ponto Final 
Online. Na entrevista exclusi-
va, cujo os principais trechos 
reproduzimos na íntegra em 
nosso site, o prefeito esclarece 
porque não assinou a carta de 
conformidade.

Segundo Leris, o impasse 
não foi resolvido ainda por-
que a Samarco judicializou a 
questão. “Foi uma opção da 
empresa judicializar ao invés 
de estabelecer um diálogo tran-
quila e consensual para que pu-
déssemos resolver as questões 
dentro das questões legais. No 
dia 8 de fevereiro, a empresa ju-
dicializou o processo. A partir 
de agora, o município vai pros-
seguir com o processo perante 
a Justiça uma vez que foi judi-

cializado”, disse o prefeito.
Sobre a postura dele ante 

a toda polêmica, o prefeito foi 
taxativo. “A todas as pessoas 
que estão preocupadas com a 
retomada das atividades a gente 
precisa de ressaltar que o meu 
papel enquanto gestor munici-
pal é de abertura, de diálogo. 
As pessoas que se sentirem a 
vontade, quiserem vir ao mu-
nicípio, trazer caravanas, estão 
convidadas, se quiserem marcar 
conosco também serão recebi-
das, para que possamos ter um 
diálogo verdadeiro como este 
que estamos tendo oportuni-
dade de ter com o Ponto Final 
Online e com o vereador Dey-
vson Ribeiro.
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“O município não quebra 
na minha mão”, avisa 
prefeito de Mariana
Exclusivo. Em entrevista ao Ponto Final, Duarte Júnior esclarece polêmicas do governo.

PONTO FINAL - Senhor prefeito, sobre os boatos envolvendo a secretaria de 
Educação, Juliana Alves, enfim, ela saiu ou não do Governo? 

PREFEITO DU – Estou extremamente satisfeito com o trabalho desenvolvido 
pela Juliana, uma profissional comprometida, honesta, tem feito um excelente 
trabalho e nunca, nunca mesmo chegou aqui, no Gabinete, nem o pedido dela 
pra sair e muito menos da minha parte tenho interesse que ela saia, então da 
onde surgiu isso eu nem imagino.

PONTO FINAL – E como fica a situação do Edvaldo Andrade, secretário de 
Governo afastado outra vez do cargo. O que o senhor pretende fazer com 
essa situação? 

PREFEITO DU – Eu sinto muito pelo Edvaldo, é um cara comprometido, quem 
convive com ele sabe o extremo comprometimento que ele teve com a admi-
nistração, passa por esse momento difícil mais uma vez, de qualquer forma 
ele está afastado, não está exonerado, do cargo. Não tenho como falar por ele. 
Tenho que conversar ainda sobre isso, se ele reverter a decisão se ele tem in-
teresse em continuar, então tudo isso tem que ser conversado. Em relação a 
ocupação também da Secretaria de Governo nunca houve da minha parte indi-
cação nenhuma de outra pessoa. Então, esse também é mais um comentário, 
acredito eu, que maldoso. Se eu tivesse pensando em por alguém no lugar dele 
eu seria extremamente desleal. E uma coisa que eu não sou é desleal com as 
pessoas que estão ao meu lado. Não é a primeira vez que ele é afastado, ele 
tem uma família, pai e mãe que estão sofrendo junto com ele, mas é ele quem 
vai decidir, eu só posso dizer que sou extremamente grato por tudo que ele fez.

PONTO FINAL – Outro assunto polêmico na rua diz respeito a derrubada 
de um muro em Monsenhor Horta. O vereador Marcelo Macedo vem ques-
tionando e gerou a maior confusão essa semana na Câmara. O senhor tem 
conhecimento? A própria secretária de Educação diz que não foi comunica-
da, a diretora da escola também não. Pode nos falar sobre isso?

PREFEITO DU – Olha, sobre isso, o que eu posso afirmar é que recebi um abaixo 
assinado que pedia para abrir um pouco uma determinada rua em Monsenhor 
Horta, uma vez que as pessoas tinham dificuldades em entrar para distribuição 
de material, e isso era um risco na hora que as crianças saiam, pela rua ser es-
treita havia uma preocupação assim que essas crianças assim que acessassem 
a rua pudessem ter algum prejuízo a essas pessoas. Quem trouxe até mim esse 
abaixo assinado pedindo isso foi o Perdigão, que é morador do distrito, que me 
disse que dá aula na escola, faz um trabalho social, e que era importante fazer 
essa obra. Eu disse ao Perdigão, que levasse esse abaixo assinado a Secretaria 
de Obra e fizesse o “start” da obra da forma legal. Quanto ao vereador levantar 
isso na Câmara e questionar, é direito dele, eu respeito. O que eu fiz é chamar o 
Perdigão e perguntei o que aconteceu, por que não passou pelo obras e tal. Ele 
me respondeu que viu era uma obra de um custo baixo e fez por conta própria. 
Ele pagou do bolso dele, não teve despesa nenhuma pro município, mas fez na 
melhor das intenções. Se alguém falar comigo que isso está errado, eu vou lá e 
volto essa rua para lugar. Agora houve um erro, houve. Deveria sim ter seguido 
os caminhos normais. Ido ao secretário, comunicar a Educação, que realmente 
não sabiam. Eu disse poderia “startar”, mas da forma correta. Ele por ansieda-
de e talvez por ser professor de um trabalho voluntário e saber do risco que os 
alunos corriam e por entender que não trouxe prejuízo nenhum para a escola, 
Pelo menos foi essa a informação que eu tive. Ele acabou fazendo por conta 
dele. Eu recebi o abaixo assinado dos moradores, pedindo a obra, falando da 
dificuldade para entregar material na rua e que tinha o risco para os alunos. 

PONTO FINAL – Tem outras duas questões a esclarecer que é a volta do 
Tempo Integral e sobre as demissões dos servidores. Isso procede? 

PREFEITO DU – Em relação a isso, eu vou fazer uma coletiva de imprensa para 
apresentar a situação que estamos vivendo. Posso adiantar um único dado, 
mas todos serão apresentados, pois algumas pessoas ainda tem coragem de 
dizer que o município não está passando por uma crise. Daqui a pouco tem 
gente falando que a arrecadação está maior do que antigamente, isso é inacre-
ditável ouvir isso. No ano de 2014, só pegar os dados da e ver que o município 
recebeu R$ 106 milhões do Cfem. Eu estou falando só de um tributo. No ano 
seguinte caiu para R$ 39 milhões, a queda foi muito grande. Então, precisa-
mos ajustar à nossa realidade. Atitudes serão tomadas. Não quero adiantar a 
forma porque são várias as atitudes. Quero apresentar isso de forma concisa 
para que as pessoas tenham a consciência do que vai acontecer. Quero chamar 
primeiro os vereadores, para mostrar a real situação que vivemos e afirmar a 
toda a população que eu só posso garantir uma coisa: o município não quebra 
na minha mão! Qualquer atitude que eu precisar tomar, vou tomar e manter 
os serviços essenciais.

Crédito: Samuel Consentino | Divulgação

PONTO FINAL – Então haverá demissões de 450 funcionários?

PREFEITO DU – Haverá varias atitudes para diminuir despesas e dentre elas 
haverá redução no número pessoal. Eu tenho que apresentar isso de uma for-
ma global para as pessoas entenderem as dificuldades e isso eu quero fazer 
através de uma coletiva para mostrar outros números e responder qualquer 
tipo de pergunta. Estou aguardando chegar os dados na minha mão para que 
eu possa mostrar. Em relação ao Tempo Integral, para mim é prioridade. Ele 
entra no que é essencial. Qual o grande problema que enfrentamos? Tínhamos 
nos planejado que ele seria feito por designação. É mais simples, é mais rápido 
e mais transparente. Quando chegou dia 20 de fevereiro, e fomos iniciar o pro-
cesso, descobrimos que no passado, pessoas que estiveram trabalhando no 
programa, se está fazendo uma prova e ela recebe uma nota pelos anos que ela 
está trabalhando. E aquelas, por exemplo, que trabalharam em 2008 a 2011, 
não foram catalogadas.  Quando descobrimos isso, e não dava para pensar que 
isso poderia acontecer, tivemos que inverter o processo e prever que a única 
saída seria contratar uma empresa para fazer o processo seletivo. Só que para 
contratar essa empresa, você tem que contratar três empresas, com cotação 
de preço, não posso fazer por dispensa e todo esse processo é demorado. Por 
isso está trazendo esse atraso e me incomoda muito, mas não adianta, agora, 
nesse momento, querer dizer que a gente não planejamos porque sim, plane-
jamos, estávamos organizados sim, mas fomos pegos de surpresa.

PONTO FINAL – Então, o programa não vai voltar em abril?

PREFEITO DU – Não vai voltar em abril o Tempo Integral. É difícil falar quando 
o programa volta. Posso garantir que quando voltar não vai parar mais porque 
para mim é prioridade. Mas ele vai voltar só dentro da legalidade. Não vou cor-
rer o risco de receber um processo por não estar fazendo da forma legal que 
deveria ser.

PONTO FINAL – Algo mais a acrescentar?

PREFEITO DU – Algo que eu acho que deveria ser pontuado e que é extrema-
mente importante seria em relação ao empréstimo que o município neste mo-
mento se coloca como interessado em receber. Primeira coisa que precisa ser 
pontuada: todas as cidades mineradoras têm direito a esse empréstimo. Todas 
as cidades mineradoras responderam ao banco que tem interesse nesse em-
préstimo. Mariana é uma dessas cidades. Eu fico um pouco impressionado das 
pessoas criticarem em pegar esse empréstimo porque eu acho que o vereador 
nesse sentido quando ele é contrário, ele erra. Porque ele precisa é saber se 
esse dinheiro vai ser bem empregado e se esse dinheiro vai ser empregado no 
que nós estamos falando. Estou garantindo que esse dinheiro será empregado. 

PONTO FINAL – Já tem relação de onde que vai essa verba?

PREFEITO DU – Uma parte da escola do Cempa, vamos mexer na escola Mon-
senhor José Cota, no Bairro Liberdade nós vamos investir, também tem o cam-
po da Cabana, em Monsenhor Horta nós vamos mexer na sede da banda que 
está caindo. São varias intervenções. Eu fico me perguntando e pensando o 
seguinte: depois que o dinheiro for aprovado, nós fizermos a obra, esse vere-
ador que votou contra vai fazer o que? Porque o que precisa ser decidido é o 
seguinte: Vamos cruzar o braço e dizer que estamos em crise e vamos parar 
todo mundo ou vamos ter atitude e pegar esse dinheiro, investir nas obras que 
o município precisa? Porque temos um ano de carência e daqui um ano com 
certeza tem grandes possibilidades de a receita ter melhorado. 

PONTO FINAL – Essa geração de emprego serão todos em Mariana?

PREFEITO DU – Tudo em Mariana. Qualquer empresa que for contratada vai 
gerar emprego em Mariana. Agora, eu não sou prefeito de ficar de braços cru-
zados, tenho a consciência tranquila de que a decisão que estou tomando é 
certa e ainda bem que existem vereadores que estão com essa consciência e 
sabem da importância dessas obras. Acho que esse tem que ser o papel do 
vereador, defender que vai votar porque foi ao Bairro Liberdade e o pessoal 
está passando lá pela escuridão e que se isso não for feito corre-se o risco de 
ter um problema pessoal. É isso que o vereador precisa fazer. Cobrar do poder 
executivo, que faça o que ele está tratando de fazer. É mentira quando fala que 
esse dinheiro vai ser investido, por exemplo, em pagamento de cooperativa, 
não pode ser investido em custeio. Oposição não pode falar mentira, tem que 
falar a verdade. 

Perto de completar 100 dias de governo, o prefeito de Mariana, Duarte 
Junior “Du” (PPS) faz uma avaliação dos trabalhos desenvolvidos até 
agora. Entre os temas polêmicos, ele põe fim ao boato envolvendo a Se-
cretaria Municipal de Educação e fala sobre o afastamento do secretário 
de Governo, Edvaldo Andrade. Outro assunto que ele aborda é sobre o 
programa Tempo Integral, que não vai recomeçar em abril, conforme ha-
via sido anunciado na Câmara. O prefeito também disse que a situação 
financeira do município é difícil e que vai demitir pessoal para ajustar a 
folha. Confira mais detalhes na entrevista a seguir:

EXCLUSIVO
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“O município não quebra 
na minha mão”, avisa 
prefeito de Mariana
Exclusivo. Em entrevista ao Ponto Final, Duarte Júnior esclarece polêmicas do governo.

PONTO FINAL - Senhor prefeito, sobre os boatos envolvendo a secretaria de 
Educação, Juliana Alves, enfim, ela saiu ou não do Governo? 

PREFEITO DU – Estou extremamente satisfeito com o trabalho desenvolvido 
pela Juliana, uma profissional comprometida, honesta, tem feito um excelente 
trabalho e nunca, nunca mesmo chegou aqui, no Gabinete, nem o pedido dela 
pra sair e muito menos da minha parte tenho interesse que ela saia, então da 
onde surgiu isso eu nem imagino.

PONTO FINAL – E como fica a situação do Edvaldo Andrade, secretário de 
Governo afastado outra vez do cargo. O que o senhor pretende fazer com 
essa situação? 

PREFEITO DU – Eu sinto muito pelo Edvaldo, é um cara comprometido, quem 
convive com ele sabe o extremo comprometimento que ele teve com a admi-
nistração, passa por esse momento difícil mais uma vez, de qualquer forma 
ele está afastado, não está exonerado, do cargo. Não tenho como falar por ele. 
Tenho que conversar ainda sobre isso, se ele reverter a decisão se ele tem in-
teresse em continuar, então tudo isso tem que ser conversado. Em relação a 
ocupação também da Secretaria de Governo nunca houve da minha parte indi-
cação nenhuma de outra pessoa. Então, esse também é mais um comentário, 
acredito eu, que maldoso. Se eu tivesse pensando em por alguém no lugar dele 
eu seria extremamente desleal. E uma coisa que eu não sou é desleal com as 
pessoas que estão ao meu lado. Não é a primeira vez que ele é afastado, ele 
tem uma família, pai e mãe que estão sofrendo junto com ele, mas é ele quem 
vai decidir, eu só posso dizer que sou extremamente grato por tudo que ele fez.

PONTO FINAL – Outro assunto polêmico na rua diz respeito a derrubada 
de um muro em Monsenhor Horta. O vereador Marcelo Macedo vem ques-
tionando e gerou a maior confusão essa semana na Câmara. O senhor tem 
conhecimento? A própria secretária de Educação diz que não foi comunica-
da, a diretora da escola também não. Pode nos falar sobre isso?

PREFEITO DU – Olha, sobre isso, o que eu posso afirmar é que recebi um abaixo 
assinado que pedia para abrir um pouco uma determinada rua em Monsenhor 
Horta, uma vez que as pessoas tinham dificuldades em entrar para distribuição 
de material, e isso era um risco na hora que as crianças saiam, pela rua ser es-
treita havia uma preocupação assim que essas crianças assim que acessassem 
a rua pudessem ter algum prejuízo a essas pessoas. Quem trouxe até mim esse 
abaixo assinado pedindo isso foi o Perdigão, que é morador do distrito, que me 
disse que dá aula na escola, faz um trabalho social, e que era importante fazer 
essa obra. Eu disse ao Perdigão, que levasse esse abaixo assinado a Secretaria 
de Obra e fizesse o “start” da obra da forma legal. Quanto ao vereador levantar 
isso na Câmara e questionar, é direito dele, eu respeito. O que eu fiz é chamar o 
Perdigão e perguntei o que aconteceu, por que não passou pelo obras e tal. Ele 
me respondeu que viu era uma obra de um custo baixo e fez por conta própria. 
Ele pagou do bolso dele, não teve despesa nenhuma pro município, mas fez na 
melhor das intenções. Se alguém falar comigo que isso está errado, eu vou lá e 
volto essa rua para lugar. Agora houve um erro, houve. Deveria sim ter seguido 
os caminhos normais. Ido ao secretário, comunicar a Educação, que realmente 
não sabiam. Eu disse poderia “startar”, mas da forma correta. Ele por ansieda-
de e talvez por ser professor de um trabalho voluntário e saber do risco que os 
alunos corriam e por entender que não trouxe prejuízo nenhum para a escola, 
Pelo menos foi essa a informação que eu tive. Ele acabou fazendo por conta 
dele. Eu recebi o abaixo assinado dos moradores, pedindo a obra, falando da 
dificuldade para entregar material na rua e que tinha o risco para os alunos. 

PONTO FINAL – Tem outras duas questões a esclarecer que é a volta do 
Tempo Integral e sobre as demissões dos servidores. Isso procede? 

PREFEITO DU – Em relação a isso, eu vou fazer uma coletiva de imprensa para 
apresentar a situação que estamos vivendo. Posso adiantar um único dado, 
mas todos serão apresentados, pois algumas pessoas ainda tem coragem de 
dizer que o município não está passando por uma crise. Daqui a pouco tem 
gente falando que a arrecadação está maior do que antigamente, isso é inacre-
ditável ouvir isso. No ano de 2014, só pegar os dados da e ver que o município 
recebeu R$ 106 milhões do Cfem. Eu estou falando só de um tributo. No ano 
seguinte caiu para R$ 39 milhões, a queda foi muito grande. Então, precisa-
mos ajustar à nossa realidade. Atitudes serão tomadas. Não quero adiantar a 
forma porque são várias as atitudes. Quero apresentar isso de forma concisa 
para que as pessoas tenham a consciência do que vai acontecer. Quero chamar 
primeiro os vereadores, para mostrar a real situação que vivemos e afirmar a 
toda a população que eu só posso garantir uma coisa: o município não quebra 
na minha mão! Qualquer atitude que eu precisar tomar, vou tomar e manter 
os serviços essenciais.

Crédito: Samuel Consentino | Divulgação

PONTO FINAL – Então haverá demissões de 450 funcionários?

PREFEITO DU – Haverá varias atitudes para diminuir despesas e dentre elas 
haverá redução no número pessoal. Eu tenho que apresentar isso de uma for-
ma global para as pessoas entenderem as dificuldades e isso eu quero fazer 
através de uma coletiva para mostrar outros números e responder qualquer 
tipo de pergunta. Estou aguardando chegar os dados na minha mão para que 
eu possa mostrar. Em relação ao Tempo Integral, para mim é prioridade. Ele 
entra no que é essencial. Qual o grande problema que enfrentamos? Tínhamos 
nos planejado que ele seria feito por designação. É mais simples, é mais rápido 
e mais transparente. Quando chegou dia 20 de fevereiro, e fomos iniciar o pro-
cesso, descobrimos que no passado, pessoas que estiveram trabalhando no 
programa, se está fazendo uma prova e ela recebe uma nota pelos anos que ela 
está trabalhando. E aquelas, por exemplo, que trabalharam em 2008 a 2011, 
não foram catalogadas.  Quando descobrimos isso, e não dava para pensar que 
isso poderia acontecer, tivemos que inverter o processo e prever que a única 
saída seria contratar uma empresa para fazer o processo seletivo. Só que para 
contratar essa empresa, você tem que contratar três empresas, com cotação 
de preço, não posso fazer por dispensa e todo esse processo é demorado. Por 
isso está trazendo esse atraso e me incomoda muito, mas não adianta, agora, 
nesse momento, querer dizer que a gente não planejamos porque sim, plane-
jamos, estávamos organizados sim, mas fomos pegos de surpresa.

PONTO FINAL – Então, o programa não vai voltar em abril?

PREFEITO DU – Não vai voltar em abril o Tempo Integral. É difícil falar quando 
o programa volta. Posso garantir que quando voltar não vai parar mais porque 
para mim é prioridade. Mas ele vai voltar só dentro da legalidade. Não vou cor-
rer o risco de receber um processo por não estar fazendo da forma legal que 
deveria ser.

PONTO FINAL – Algo mais a acrescentar?

PREFEITO DU – Algo que eu acho que deveria ser pontuado e que é extrema-
mente importante seria em relação ao empréstimo que o município neste mo-
mento se coloca como interessado em receber. Primeira coisa que precisa ser 
pontuada: todas as cidades mineradoras têm direito a esse empréstimo. Todas 
as cidades mineradoras responderam ao banco que tem interesse nesse em-
préstimo. Mariana é uma dessas cidades. Eu fico um pouco impressionado das 
pessoas criticarem em pegar esse empréstimo porque eu acho que o vereador 
nesse sentido quando ele é contrário, ele erra. Porque ele precisa é saber se 
esse dinheiro vai ser bem empregado e se esse dinheiro vai ser empregado no 
que nós estamos falando. Estou garantindo que esse dinheiro será empregado. 

PONTO FINAL – Já tem relação de onde que vai essa verba?

PREFEITO DU – Uma parte da escola do Cempa, vamos mexer na escola Mon-
senhor José Cota, no Bairro Liberdade nós vamos investir, também tem o cam-
po da Cabana, em Monsenhor Horta nós vamos mexer na sede da banda que 
está caindo. São varias intervenções. Eu fico me perguntando e pensando o 
seguinte: depois que o dinheiro for aprovado, nós fizermos a obra, esse vere-
ador que votou contra vai fazer o que? Porque o que precisa ser decidido é o 
seguinte: Vamos cruzar o braço e dizer que estamos em crise e vamos parar 
todo mundo ou vamos ter atitude e pegar esse dinheiro, investir nas obras que 
o município precisa? Porque temos um ano de carência e daqui um ano com 
certeza tem grandes possibilidades de a receita ter melhorado. 

PONTO FINAL – Essa geração de emprego serão todos em Mariana?

PREFEITO DU – Tudo em Mariana. Qualquer empresa que for contratada vai 
gerar emprego em Mariana. Agora, eu não sou prefeito de ficar de braços cru-
zados, tenho a consciência tranquila de que a decisão que estou tomando é 
certa e ainda bem que existem vereadores que estão com essa consciência e 
sabem da importância dessas obras. Acho que esse tem que ser o papel do 
vereador, defender que vai votar porque foi ao Bairro Liberdade e o pessoal 
está passando lá pela escuridão e que se isso não for feito corre-se o risco de 
ter um problema pessoal. É isso que o vereador precisa fazer. Cobrar do poder 
executivo, que faça o que ele está tratando de fazer. É mentira quando fala que 
esse dinheiro vai ser investido, por exemplo, em pagamento de cooperativa, 
não pode ser investido em custeio. Oposição não pode falar mentira, tem que 
falar a verdade. 

Perto de completar 100 dias de governo, o prefeito de Mariana, Duarte 
Junior “Du” (PPS) faz uma avaliação dos trabalhos desenvolvidos até 
agora. Entre os temas polêmicos, ele põe fim ao boato envolvendo a Se-
cretaria Municipal de Educação e fala sobre o afastamento do secretário 
de Governo, Edvaldo Andrade. Outro assunto que ele aborda é sobre o 
programa Tempo Integral, que não vai recomeçar em abril, conforme ha-
via sido anunciado na Câmara. O prefeito também disse que a situação 
financeira do município é difícil e que vai demitir pessoal para ajustar a 
folha. Confira mais detalhes na entrevista a seguir:

EXCLUSIVO
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Segundo a prefeitura, não há intenção em aderir ao Regime Próprio de Previdência.

Prefeitura dará incentivo 
para servidor aposentar
Projeto. Pagamento de indenização de R$ 15 mil para 200 servidores está na proposta

DE OURO PRETO

Cerca de 200 servidores 
públicos da Prefeitura de Ouro 
Preto estão aptos a aderir ao 
plano de aposentadoria volun-
tária, que está sendo proposta 
pelo prefeito Julio Pimenta 
(PMDB). A ideia é oferecer a 
esses trabalhadores um abono 
de R$ 15 mil como incentivo. 

A proposta foi apresenta-
da na segunda-feira (20) numa 
reunião com as presenças da 
imprensa, lideranças sindicais, 
vereadores e servidores. Na 
ocasião, o prefeito adiantou 
que não há intenção da Admi-
nistração Municipal em aderir 
ao Regime Próprio de Previ-
dência (antigo Fumop) – pro-
posta que está em debate há 
anos. 

De acordo com a análise 
da Comissão Especial institu-
ída para estudar a viabilidade 
do regime, tendo como base 
os dados apontados pelo rela-
tório da Caixa Econômica Fe-
deral, a soma da contribuição 
dos servidores e da Prefeitura 
não comporta o custo previ-
denciário suplementar excessi-
vo para uma eventual criação 
do Regime Próprio. 

Em outras palavras, os es-
tudos apontaram que os valo-
res destinados ao fundo não 
seriam suficientes para garan-
tir o benefício aos servidores 
que viessem a se aposentar nas 
próximas décadas, mesmo eles 
tendo contribuído durante os 

anos de trabalho, o que causa-
ria a falência do sistema a lon-
go prazo.

Dessa forma, a atual admi-
nistração da prefeitura descar-
tou a criação do fundo próprio 
e afirmaram que os servidores 
irão permanecer vinculados ao 
Regime Geral de Previdência 
(INSS), o qual passa por refor-
ma no Congresso Nacional.

Em Ouro Preto, aproxi-
madamente 200 servidores 
estão aptos a se aposentar até 
o final deste ano. Parte deles 
aguardava a criação do fundo 
próprio, porém, com a inviabi-

lidade da adesão pela Prefeitu-
ra, esses servidores continuam 
vinculados ao INSS e estão 
sujeitos às mudanças de regras 
deste regime.

Se forem aprovadas as mu-
danças, a idade mínima para se 
aposentar passa a ser de 65 
anos para todos, independen-
temente do sexo, e o tempo de 
contribuição, com salário inte-
gral, passa a ser de 49 anos.

ABONO
 O prefeito garantiu, ainda, 

um benefício para aqueles que 
quiserem se aposentar. “Nós 

estamos oferecendo um abo-
no incentivo, em comum acor-
do com o Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais, 
no valor de R$ 15 mil”, afirma 
Pimenta.

Para que o servidor possa 
aderir ao programa, é necessário 
protocolar junto à Gerência de 
Recursos Humanos, até o dia 31 
de junho, o termo de adesão, e 
apresentar carta de concessão 
de aposentadoria ou comprova-
ção de que a aposentadoria será 
concedida até 31 de dezembro, 
mediante memória de cálculo 
concedida pelo INSS.

Crédito: Divulgação

Na terça-feira (21) a Prefei-
tura de Ouro Preto em parce-
ria com o Lions Club de Ouro 
Preto realizou a cerimônia de 
lançamento da nova sede da 
creche de Cachoeira do Campo. 

De acordo com o Prefeito 
Júlio Pimenta, a mudança pro-
porcionou também economia 
com transporte dos alunos e 
permitiu abertura de mais 44 
vagas, ampliando o atendimen-
to às famílias que precisam dei-
xar seus filhos no primeiro es-
tágio da Educação Infantil em 
segurança.

Em novo local, a escola 
conta com cinco professoras, 
quatro auxiliares de serviço, 
uma coordenadora e após o 
processo seletivo, serão desti-
nadas mais cinco cuidadoras 
para atender aos novos alunos 
para as turmas integrais.

A nova unidade, que am-
pliou quase o dobro do núme-
ro de vagas e economia com 
transporte, terá em breve, o 
nome de Creche Municipal 
José Benedito Pedrosa – Zezi-
nho Pedrosa, em homenagem 
a um dos fundadores do Lions 
do distrito.

Creche de 
Cachoeira do 
Campo tem
nova sede

INAUGURAÇÃO

DE OURO PRETO
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A escolha foi feita numa audiência pública no Santuário do Carmo, com moradores.

Fiéis de Mariana escolhem as 
novas cores da Catedral da Sé
Patrimônio. De cinza, a igreja matriz deverá ser pintada de bege e as portas vinho.

DE MARIANA

Nem cinza, verde ou azul. 
As novas cores da Catedral da Sé 
de Mariana foram definidas nesta 
segunda-feira (27). Os fiéis esco-
lheram as cores bege e vinho na 
pintura que vai ser realizada ainda 
dentro da licitação atual financia-
da pelo PAC Cidades Históricas. 

A escolha foi definia numa 
audiência promovida pelo Iphan, 
com a comunidade no Santuário 
do Carmo. De acordo com in-
formações da Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção, ao longo 
dos 300 anos, a Catedral sofreu 
intervenções que mudaram suas 
características. Na restauração, 
os técnicos encontraram uma ca-
mada em tom de bege. Segundo 
os técnicos, “esse local provavel-
mente recebeu menos interven-
ções em comparação a outros”. 

Fechada desde fevereiro do 
ano passado, a Catedral estava 
entre as 15 obras de Mariana a 

serem restauradas. Na matriz a 
restauração contemplaram as al-
venarias, pisos, forros, telhado, 
estrutura, e de drenagem, além 
de outras intervenções de con-
servação preventiva. A reestrutu-
ração é viabilizada com recursos 
do PAC Cidades Históricas e 
apoio da Prefeitura de Mariana.

A primeira proposta era 
manter o padrão dos tons atu-
ais: cinza com verde teve 10 vo-
tos. A segunda era baseada nas 
cores encontradas: bege no lu-
gar do cinza e vinho no lugar do 
verde, votação aberta, recebeu 
51 votos. 

A catedral da Sé é a primei-
ra catedral de Minas e também 
a primeira no interior do Brasil. 
Das oito cidades mineiras ins-
critas no programa do Governo 
Federal, Mariana é a que garan-
tiu o maior volume de recursos: 
R$ 67 milhões, com 15 ações 
foram aprovadas pelo  governo.

Créditos: Reprodução | Paróquia N.Sra. Assunção
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Thiago Cota pediu ao presidente para valorizar a contratação da mão de obra local.

Deputado Thiago Cota reúne 
com presidente da Samarco 
POLÍTICA.  A volta das atividades da mineradora foi assunto tratado na reunião.

DA REDAÇÃO

Eleito, na terça-feira 
(21), vice-presidente da Co-
missão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentá-
vel da Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais, o de-
putado Thiago Cota, em sua 
primeira ação após ser em-
possado, esteve na sede da 
Samarco, em Belo Horizon-
te, para participar de uma 
reunião com o presidente da 
Empresa, Roberto Carvalho; 
e com diretor de Projetos, 
Maury de Souza Júnior.

Durante a reunião, o de-
putado afirmou que na Co-
missão de Meio Ambiente 
da ALMG dará o seu total 
apoio à volta das atividades 
da mineradora, obedecen-
do as normas ambientais 
e legais do Estado. Thiago 
Cota lembrou do importante 
papel que exerceu em 2016 
na Comissão Extraordinária 
das Barragens, onde traba-
lhou de forma efetiva pela 

volta da empresa. O presi-
dente, Roberto Carvalho, 
agradeceu o deputado pela 
contribuição que vêm dando 
pelo retorno da mineradora 
e afirmou que todas as ações 
estão sendo tomadas para 
que a Samarco volte o mais 
breve possível. 

Vislumbrando o retorno 
das atividades, Thiago Cota 
fez um pedido pessoal ao 
Presidente para valorizar a 
contratação da mão de obra 
local e a recontratação da-
queles que já desempenha-
vam as suas funções na mi-
neradora. “Em breve, com 
retorno da Samarco, celebra-
remos a volta dos empregos 
e por consequência a gera-
ção de renda para a nossa 
região,” afirmou o deputado.

Foto: Divulgação

Curta a página do Ponto 
Final no Facebook
facebook.com/jornalpontofinal

BENEFÍCIO

Prefeito discute com entidades 
sociais a destinação de verbas

O prefeito de Mariana, Du-
arte Junior, se reuniu na sexta-
feira (24) com os membros das 
entidades sociais do município, 
a fim de pontuar questões refe-
rentes a investimentos e desti-
nação de verbas advindas por 
parte do Governo do Estado. 
O encontro contou com a par-
ticipação dos diretores da As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE), do Lar 
Comunitário Santa Maria, da 
Comunidade da Figueira e da 
Casa Lar Estrela.

“Foi um diálogo aberto e 
explicativo, onde reforçamos a 
importância dessas instituições 

para toda a nossa cidade. Assu-
mimos o compromisso de rea-
lizar, além do repasse que já fa-
zemos, mais uma contribuição 
para cada entidade. Por mais 
que o momento atual seja de 
extrema dificuldade, é neces-
sário apoiar ainda mais esses 
locais que realizam um traba-
lho tão relevante para o de-
senvolvimento social do mu-
nicípio”, destacou o prefeito.

Segundo o Duarte, é neces-
sário promover reuniões perió-
dicas com as instituições para 
que cada uma possa expor as 
maiores dificuldades enfrenta-
das no dia a dia. “São trabalhos 
feitos com carinho e compro-

metimento pelas equipes das 
entidades. Esclarecemos, in-
clusive, em nenhum momento, 
foi enviado por parte do Go-
verno Estadual ou Federal, ou 
por parte de qualquer deputa-
do, recurso para repassarmos 
para as instituições. Buscamos 
sempre pela transparência das 
ações do nosso governo, prin-
cipalmente, no que diz respei-
to a destinação de verbas. Pen-
so que o mais importante é a 
união dos poderes em prol das 
instituições de Mariana. Temos 
que enxergar que, quando se 
trabalha em conjunto, o resul-
tado é ainda mais rápido e sóli-
do”, frisou.

DE MARIANA
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O evento contou com 1.100 camisas de 800 equipes

Exposição reúne mais de 1.100 
camisas de times de Minas
Esporte. Além disso teve homenagens aos organizadores, imprensa e a times de futebol.

DA REDAÇÃO

Se um dia alguém falar que 
coleciona camisas de times de 
futebol pouco conhecidos e 
que, alguns deles, sequer dis-
putam uma das quatro divi-
sões do Brasileiro, você acha-
rá estranho, não é? Pois saiba 
que esse colecionado existe, e 
parte desse acervo esteve em 
Mariana no sábado (25).

As portas do Centro de 
Convenções se abriram para 
a Exposição do Acervo His-
tórico do Futebol Amador de 
Minas. O evento, que está em 
seu quarto ano, contou com 
nada menos que 1.100 cami-
sas de 800 equipes diferentes, 
representando 250 cidades 
mineiras. Além disso teve ho-
menagens aos organizadores, 
imprensa e também para al-
guns times de futebol amador.

De acordo com o ideali-
zador do projeto, Domingos 

Sávio Baião, da Rádio Itatiaia 
FM, a exposição busca maior 
visibilidade, além de “mostrar 
a história e importância dos 

times amadores”, afirma. A 
exposição teve apoio da Pre-
feitura de Mariana, Liga Es-
portiva de Mariana (Lema) e 

as presenças de vereadores 
Juliano Duarte, Tenente Frei-
tas e Fernando Sampaio, pre-
sidente da Câmara.

O prefeito Duarte Junior 
se disse bastante satisfeito 
com o resultado e salientou a 
importância do evento, prin-
cipalmente para aqueles que 

gostam de futebol, além da 
“divulgação da cidade de Ma-
riana”.

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

Crédito: Amanda Granado

VERBA

Prefeitura repassa R$ 80 mil a atletas 

A Secretaria de Desporto 
de Mariana repassará esse ano 
R$ 79 mil ao programa Bolsa 
Atleta. Serão contemplados 17 
atletas, sendo 11 a nível estu-
dantil com o valor de R$234,25 
mensais; 1 no estadual, que re-
cebe R$468,50 mensais, e 4 a 
nível nacional, cuja bolsa é de 
R$749,60 mensais. 

Para concorrer à bolsa, os 
esportistas precisaram apre-
sentar o histórico de bons 
resultados em competições 
de âmbito estadual, nacional, 
internacional e olímpico/pa-
raolímpico. Além disso, era 
necessário estarem filiados à 
associação, federação e confe-
deração da modalidade, reco-
nhecidos pelos Comitês Olím-
pico e Paralímpico brasileiros. 

O projeto, que foi insti-
tuído em 2006, já beneficiou 
centenas de atletas. O recurso 
deverá ser utilizado, preferen-
cialmente, para cobrir gas-
tos pessoais com transporte, 
hospedagem, alimentação e 
participação em competições, 
aquisição de materiais e equi-
pamentos para o treinamento. 
No ano, o esportista contem-
plado recebe o equivalente a 
12 parcelas do valor definido 
na categoria.

DA REDAÇÃO
Crédito: Cláudio Olguin

Os esportistas precisaram apresentar o  bons resultados 
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Dez entre sete carros enfrentam esse problema.

Infiltração de água no carro: 
descubra as causas e como evitar
Atenção. Além das borrachas , a água pode entrar pelas portas, assoalho, teto solar e até por peças mal encaixadas.

POR AUTO ESPORTE

Não é apenas o período de 
chuvas que pode trazer dor de 
cabeça com infiltração no carro. 
Se alguma peça estiver fora do lu-
gar ou até mesmo mal conserva-
da, uma ida ao lava-rápido pode 
trazer muita água para dentro do 
seu veículo. O Auto Esporte com 
o coordenador técnico do Cesvi 
(Centro de Experimentação e 
Segurança Viária), Gerson Burin, 
e com o proprietário da oficina 
de funilaria e pintura Polimentos 
Roberto, Roberto Gozzo, para 
descobrir quais são as principais 
causas da infiltração no carro e 
como evitar o problema.

Borrachas
Um dos fatores mais co-

muns é o desgaste das borrachas 
que vedam as portas ou teto-so-
lar. Também pode acontecer de 
uma peça interna de acabamento 
plástico interferir na guarnição 
que veda a porta. Nesses casos, 
os veículos mais antigos têm 
maior risco, devido ao desgaste 
natural.

“Para evitar a entrada de 
água, o próprio motorista pode 
verificar a junção dessas peças 
plásticas e a guarnição”, explica 
Gerson Burin. Ao notar que a 
peça está forçando a guarnição 
de alguma maneira, é possível 

tentar remover a borracha da 
porta e remontá-la.
Portas

Segundo o coordenador 
técnico do Cesvi, a água pode 
entrar através das portas do ve-
ículo ao passar pelo orifício do 
alto falante. Isso acontece por-
que o interior das portas acu-
mula água normalmente, mas 
existem drenos para liberar o 
excesso.

Com o tempo, esses drenos 
acabam entupindo com sujeira e 
poluição e a água transborda para 
o interior do carro. Mas é possí-
vel resolver o problema sozinho. 
“Para remover a água acumula-
da dentro das portas, você pode 
usar algum elemento plástico, ou 
até um palito de madeira, para 
desobstruir os drenos e então 
deixar a água sair por completo. 
Não é recomendado usar nada 
metálico, que possa danificar o 
carro”, explica Burin.

Assoalho
Outra região que pode 

provocar a entrada de água são 
os “plugs” existentes no asso-
alho do veículo. A parte infe-
rior do carro possui furações 
que são vedadas com borra-
chas, como nas portas. Se o 
motorista raspa o assoalho do 
carro em alguma lombada ou 
obstáculo, esses plugs podem 
acabar sendo danificados. O 
coordenador técnico afirma 
que ao passar por uma poça, 
por exemplo, a água penetra 
no interior do carro. 

Para Roberto, o grande vi-
lão da caixa (parte inferior do 
carro) é o macaco. Isso porque 
ao levantar o veículo, a ferra-
menta pode amassar os plugs, 

que não conseguem mais esco-
ar o acumulo de água, causan-
do a infiltração. Nesses casos, 
a água pode acabar entrando 
no revestimento que fica sob o 
assoalho. Para realizar o repa-
ro, Roberto explica que é feita 
a troca da peça se esse revesti-
mento for de feltro. Se o mate-
rial for de espuma de nylon, é 
necessário fazer uma lavagem 
no carpete, usar um aspirador 
para extrair a água e deixar a 
espuma secando em uma estu-
fa com ar quente.

Gerson Burin ainda alerta: 
“em carros que possuem a gra-
vação do chassi no assoalho, a 
água pode corroer a inscrição 
e trazer um problema para o 
proprietário”.

Lanternas
Segundo Burin, peças ex-

ternas que tenham alguma co-
municação com o interior do 
carro também podem causar 
a entrada de água se não esti-
verem muito bem encaixadas. 
Então, uma lanterna mal posi-
cionada ou com a borracha de 
vedação danificada pode cau-
sar infiltração no porta-malas. 
Neste caso, o motorista pode 

tentar desmontar a peça e dei-
xar que a umidade evapore. “A 
parte mais difícil é identificar 
por onde a água entrou, que 
pode ser uma rachadura ou 
trinca”, afirma Burin.

Para-brisa
Outro elemento que pode 

causar a infiltração é a coloca-
ção mal feita do para brisa. De 
acordo com o especialista do 
Cesvi, a água pode entrar atra-
vés do cordão de colagem do 
para brisa se estiver mal posi-
cionado. Também pode acon-
tecer com carros mais antigos, 
que utilizam borrachas de 
guarnição ao redor do vidro.

Quanto custa o reparo?
“Entre dez carros, sete en-

frentam esse problema. Muitas 
vezes, decorrente de serviços 
mal feitos, falta de manutenção 
e limpeza e desconhecimento do 
proprietário”, afirma Roberto 
Gozzo. Os custos do reparo de-
pendem muito do tamanho dos 
danos, marca e modelo do veí-
culo. Para carros mais comuns, o 
preço fica mais baixo. Já em car-
ros mais sofisticados, o reparo 
acaba custando mais caro.

Crédio: Divulgação
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SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SÁBADO

HORÓSCOPO
ÁRIES - 21/03 a 20/04

TOURO - 21/04 a 20/05

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

CÂNCER - 21/06 a 21/07

LEÃO - 22/07 a 22/08

VIRGEM - 23/08 a 22/09

LIBRA - 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

PEIXES - 22/02 a 20/03

Não há exibição.

Bárbara se anima com a notícia de 
Caio. Belloto repreende Rômulo por se 
preocupar com a ausência de Nanda. 
Giovane, Gabriel e Jorjão cuidam de Cléo. 
Rômulo vence a luta e Belloto comemora. 
Caio afi rma a Ricardo que fi cará com 
tudo o que pertence a ele. Jéssica se 
incomoda ao ver o entrosamento entre 
Mônica e Belloto. Cléo confunde Gabriel 
com o fi lho. Nanda termina o namoro com 
Renato. Fábio apoia Manuela e a deixa 
comovida. Jorjão e Gabriel se emocionam 
com Cléo. Jéssica reclama da intimidade 
entre Belloto e Mônica. Rômulo beija Sula. 
Arthur acampa com Belinha. 

Joana estranha à afi rmação de Caio 
sobre Ricardo não sair do hospital. Sula 
se declara para Rômulo. Nanda conta 
para Jéssica que terminou o namoro 
com Renato. Bárbara gosta quando 
Caio diz que ela o representará na 
academia. Mônica divulga a aula com 
Belloto nas redes sociais e Jéssica se 
incomoda. Tânia não acredita na boa 
vontade de Caio. Manuela incentiva 
Luiza a ir com a turma visitar Martinha. 
Jéssica acusa Belloto de querer se 
aproveitar do sucesso de Mônica. Tita 
não acredita que Bárbara seja uma boa 
administradora para a Forma. Martinha 
pede para Luiza sair de sua casa. 
Bárbara anuncia a volta à academia e 
todos fi cam apreensivos. 

Ritinha fi ca furiosa por Zeca não querer 
levá-la para o Rio de Janeiro. Nazaré afi rma 
a Abel que convencerá o sobrinho a fi car 
em Niterói. Joyce pede para conversar com 
Simone sobre Ivana. Cibele leva um fora de 
Abigail quando fala sobre dieta. Ruy comenta 
com Zeca sobre seu casamento. Joyce 
questiona Simone sobre Ivana. Eurico exige 
que Junqueira não aceite o pedido de Dantas 
para que Cibele trabalhe na assessoria da 
presidência da empresa. Cirilo pega Caio no 
aeroporto. Bibi tenta conseguir dinheiro para 
pagar seu aluguel atrasado. Zeca vê Ritinha 
escondida em sua carroceria e a leva de volta 
para casa. 

Ruy tenta fi car com Ritinha. Ivana pede para 
morar sozinha. Joyce discute com Eugênio. 
Zeca conversa com Nazaré sobre Ritinha. 
Ritinha diz a Marilda que irá para o Rio de 
Janeiro com Ruy. Silvana indica uma arquiteta 
para ajudar Eugênio com o projeto de seu 
escritório. Cirilo marca uma viagem com Caio. 
Aurora discute com Rubinho. Bibi e Caio se 
veem na rua. Bibi é assaltada no ônibus e 
acaba sofrendo um acidente. Eugênio fi ca 
feliz com o trabalho de Irene. Silvana avisa 
a Eurico que irá demorar para voltar para 
casa. Caio fl agra Silvana em uma mesa de 
pôquer. Ritinha prepara um banho de ervas. 
Zeca chega ao Rio de Janeiro e leva Nazaré 
em casa. 

Em ação como policial, Jeiza desafi a 
Zeca, que fi ca furioso. Janete e Gislene 
falam mal de Ritinha na cidade. Edinalva 
tenta descobrir com Marilda informações 
sobre o paradeiro de sua fi lha. Ritinha não 
consegue encontrar Ruy e decide voltar 
para casa. Jeiza libera Zeca. Ruy volta para 
o escritório e Cibele se anima. Francineide 
convence Ritinha a passar a noite em 
Belém. Nazaré mente para que Zeca não 
volte ao Pará. Caio aparece na casa de 
Silvana e ela se desespera. Bibi discute 
com Aurora. Zeca descobre que Jeiza é 
fi lha da amiga de Nazaré e se incomoda. 
Abel conta para o fi lho o que aconteceu 
com Ritinha. 

Francineide leva Ritinha até seu trabalho. 
Caio afi rma a Junqueira que não quer voltar 
a trabalhar com comércio. Bibi dorme em 
um bar com Rubinho. Zeca se impressiona 
com Jeiza lutando. Ritinha pede para 
Francineide mentir para Edinalva sobre 
seu paradeiro. Jeiza não acredita que Zeca 
não tenha visto sua luta. Zeca afi rma a Abel 
que não quer mais saber de Ritinha. Jeiza 
repreende Cândida por ter reatado com o 
namorado. Ivana se interessa por Cláudio. 
Eurico confi dencia a Silvana que Dantas 
viu Eugênio almoçando com uma mulher. 
Ivana desiste de sair com Cláudio e Joyce 
se irrita. 

Júlia termina seu relacionamento com Gui. 
Nicolau inicia o tratamento de quimioterapia. 
Vanessa comenta com Diana que acredita 
que Gui e Júlia irão se separar de vez. 
Júlia afi rma para Edith que quer esquecer 
Gui. Romildo supõe que Alex e Lorena 
tenham fugidos juntos. Yasmin estranha o 
fato de Néia ter conseguido um emprego 
para Betão. Nina avisa a Lázaro que ela e 
Miro passarão um tempo em sua fazenda. 
Marisa anuncia que está grávida, sem 
revelar de quem. Gui enfrenta Diana por 
ela ter contado a Júlia que eles dormiram 
juntos. Nelson nega o pedido de aumento 
salarial de Amanda. 

Gui conta a Daniel que Júlia não falou 
direito com ele. Ramon avisa a Lázaro que 
Diana está sozinha em um restaurante. 
Lorena recebe a caderneta de contatos de 
seu ex-chefe, enviada por Mário. Daniel 
avisa a Gui que o detetive encontrou Carlos 
Barbosa. Bianca simula uma reunião com 
Lázaro para trazer Carlos Barbosa até a 
cidade. Léo não aceita a proposta de Manu 
de modernizar suas músicas. Yasmin se 
oferece para trabalhar na churrascaria. 
Nanda arma e consegue ir com Gordo 
ao cinema. Bianca esconde o celular de 
Lázaro. Gui beija Júlia e afi rma que a ama. 
Lorena e Alex fi cam assustados ao saber 
pela TV que Mário foi encontrado morto. 

Gui consegue gravar a confi ssão de Carlos 
Barbosa, que assume ter ajudado Lázaro 
no roubo de sua música. Lázaro desconfi a 
de que alguém esteve em seu escritório. Gui 
comenta com Zac que quer desmascarar 
Lázaro em grande estilo. Gordo insiste para 
Eva explicar o motivo de seu afastamento. 
Luizão elogia o trabalho de Yasmin na 
churrascaria. Nicolau se oferece para pagar 
o conserto de um cano estourado no salão 
de Gilda. Joana conta a Nicolau que Caio 
não está bem e que irá para São Paulo para 
fazer um tratamento mais forte. Yasmin fi ca 
surpresa ao ver que a banda 4.4 está no 
show de Léo. 

Se trabalha com parente, cuidado com 
decepção nessa fase. Será necessário 
ter bastante jogo de cintura. Seu 
relacionamento afetivo estará forte e 
protegido, com desejos à fl or da pele. 
Curta bastante! Reserve o fi nal de semana 
para aprender e fazer amigos.

Caso esteja sem ocupação, aproveite 
essa fase para revisar e encaminhar seu 
currículo. Pense bem nas consequências 
antes de tomar decisões. Na vida a dois, 
você vai reforçar os laços com quem ama. 
Inove o visual e tire um tempinho para 
cuidar da sua fé.

O momento é de sucesso profi ssional, 
mas você deverá se policiar para não 
abusar da boa-fé de ninguém. Namoro 
recente poderá fi car mais sério. Se já 
tem alguém, o astral será de romantismo 
e sensualidade. Dedique-se aos esportes 
nas horas de lazer.

Não leve assunto familiar para o trabalho. 
Essa conduta poderá queimar o seu fi lme. 
Você e seu par estarão conectados e 
esbanjando paixão. Comemore, pois a Lua 
irá renovar seu otimismo! Um amigo poderá 
precisar do seu auxílio e dos seus conselhos.

Seu poder de comunicação vai assegurar 
sucesso no ambiente profi ssional. Aposte 
na sua experiência para vencer desafi os. 
Um bom papo vai apimentar a conquista. 
Cuidado com aventura caso já tenha 
compromisso. Atenção para a saúde de 
familiar.

Período positivo para ganhar dinheiro e 
receber aumento de salário. No emprego, 
terá criatividade para resolver problemas. 
Procure dialogar para deixar seu romance 
mais leve. Tome cuidado com o ciúme. Um 
hobby poderá virar um trabalho alternativo.

Aceite desafi os e mostre iniciativas no seu 
serviço. Só tome cuidado para não perder 
a concentração. Seu ciúme poderá abalar 
a harmonia da união. Atenção para falsas 
promessas na paquera. Reserve as horas 
livres para ajudar os familiares e até ouvir 
segredos.

Lute pelos seus ideais, mas sem tirar os 
pés do chão para não se ferir. É possível 
que se decepcione com um amigo. Ficar 
no seu canto será melhor para recarregar 
as energias. Converse com quem ama: 
isso fará bem à relação. Final de semana 
agitado com a família.

Invista nos seus projetos futuros. Conte 
com os colegas que pensam como você 
para acelerar essas conquistas. Você e 
seu par têm temperamentos diferentes: 
aceitar isso será saudável para o romance. 
Viagens e festinhas deverão agitar seus 
momentos livres.

Os astros vão acender o lado mais 
ambicioso do seu signo e é provável que 
fature uma promoção. Desconfi anças 
deverão abalar seu relacionamento: fi que 
em alerta! Amizade poderá virar uma 
grande paixão. Boa fase para exercitar a 
sua fé.

Empenhe-se para estudar mais e crescer 
na carreira. E avalie a possibilidade de 
aprender um novo idioma. Conhecer gente 
nova dará um gás na conquista. Talvez 
sinta atração por chefe ou colega. Espere 
curtição com amigos, mas reserve um 
tempo para relaxar.

Está chegando uma fase de 
transformações. Encare as mudanças 
e vire a página! Vai rolar entrosamento 
com quem mora em outra cidade, mas 
modere seu ciúme. Boa hora para doar 
o que não usa mais. Nas horas de folga, 
peça conselhos a mulheres experientes da 
família.

Bárbara discute com Joana. Martinha exige 
que os amigos avisem a Lucas. Jéssica se 
desespera ao saber que a irmã foi para o 
hospital. Luiza esconde o celular de Lucas 
na mochila de Fábio. O bebê de Martinha 
nasce, mas é internado na UTI neonatal. 
Nanda convence Rômulo a participar do 
Grand Prix de MMA. Bárbara reclama com 
Caio por ele ter defendido Joana. Tânia, 
Joana e Nanda tentam animar Jéssica. 
Jabá, Juliana, Júnior e Lucas confortam 
Martinha. Mônica se diverte com Belloto. 
Joana se preocupa com a ida de Mauro 
à academia. Gabriel critica as atitudes de 
Bárbara. 

as aulas de Mônica para divulgar a 
academia. Sula se enfurece por Rômulo 
não querer participar do Grand Prix de 
MMA por causa de Nanda. Joana se 
emociona ao visitar Ricardo. Jabá, Juliana, 
Júnior e Martinha pedem que Lucas vá a 
uma festa de despedida. Joana questiona 
Caio sobre a ameaça que fez a Tânia. 
Gabriel e Giovane se preocupam com 
Cléo. Martinha sente dores, mas decide 
sair para dançar com os amigos. Luiza 
discute com Lucas. Sula procura Nanda. 
Martinha entra em trabalho de parto 
durante o baile. 

Anna tenta se livrar de Pedro. Sebastião avisa 
a Thomas que ele terá uma audiência com 
Dom João. Ferdinando e Letícia impedem 
que Piatã os acompanhe na expedição. 
Jacira fi nge ser amiga de Joaquim. Wolfgang 
foge de Elvira. Leopoldina conta para a Anna 
que Carlota atacou Piatã. Anna não consegue 
contar para Piatã que Pedro a beijou à força. 
Catarina revela que foi roubada por Elvira, e 
Germana e Licurgo exigem que ela passe 
a trabalhar na taberna. Guayi manda os 
guerreiros da aldeia levarem Joaquim até 
ele. Thomas estranha ao ver Pedro em sua 
audiência com Dom João. Patrício não gosta 
de ouvir Leopoldina falando de Carlota. 
Thomas convence Dom João a lhe dar um 
cargo de confi ança para investigar um complô 

Guayi e os guerreiros deixam Joaquim 
preso no meio da mata. Piatã foge de 
Carlota. Anna teme que Leopoldina 
não acredite que ela foi assediada por 
Dom Pedro. Thomas recebe um cargo 
de confi ança e Carlota e Dom Pedro 
não gostam. Piatã questiona Jacinto 
sobre o dia de sua expedição. Joaquim 
é resgatado por jagunços que tentam 
encontrar a aldeia dos índios. Jacira sai 
à procura de Joaquim. Pedro se diverte 
com Leopoldina na praia. Shultz expulsa a 
cozinheira Nívea da chácara de Wolfgang. 
Carmem, sobrinha de Licurgo, chega e 
pede pra trabalhar na taberna. Anna pede 
para Thomas ajudá-la a encontrar Piatã. 

Eva fi ca atordoada ao ver Nanda na casa 
de Gordo. Haroldo pede a Marisa que não 
conte a Gilda sobre a gravidez. Marisa 
pede dinheiro a Haroldo. Nanda diz a Eva 
que Gordo foi agressivo com ela. Lorena 
e Alex roubam a bolsa de uma senhora. 
Eva diz a Bianca que terá que terminar o 
relacionamento com Gordo. Lázaro avisa 
a Nina e Miro que a imagem dos dois está 
prejudicada e recomenda que a dupla se 
afaste por um tempo. Yasmin vê uma foto 
de Léo com a suposta namorada de Zac 
e descobre que o irmão armou para ela 
terminar com o rapaz. Júlia comenta com 
Daniel que Lorena deve estar com Alex. 

Zac fi ca chocado ao saber por Gui que 
Lázaro roubou sua música. Gordo sofre por 
Eva não lhe dar explicações claras sobre o 
término do relacionamento. Gui comenta 
com Diana que não tem certeza se Léo está 
envolvido no roubo da música. Syl avisa 
a Nanda que Eva terminou com Gordo. 
Lorena aceita a proposta de Mário. Eva diz 
a Bianca que não pode contar o que Gordo 
fez, por ser segredo de sua paciente. Diana 
diz a Gordo que não desistirá de Gui. Yasmin 
avisa a Néia e Léo que decidiu fi car com Zac 
e ameaça sair de casa se o irmão e a mãe 
fi zerem algo contra seu namoro. 

Gui inventa uma desculpa para justifi car 
sua presença na casa de Lázaro. Daniel 
avisa a Gui que pedirá a um amigo 
detetive para encontrar Carlos Barbosa. 
Luizão comenta com Nicolau que Haroldo 
tem muitas dívidas. Mário diz para Lorena 
tomar cuidado. Nelson aconselha Gui a 
não contar a Júlia que dormiu com Diana. 
Nicolau deposita dinheiro na conta de 
Haroldo para que ele salde suas dívidas. 
Betão ameaça Néia e exige que a mãe de 
Léo lhe ajude a arrumar um emprego. Júlia 
pergunta a Gui se ele dormiu com Diana.

Eugênio avisa a esposa que viajará 
para o Acre com Ruy. Joyce orienta 
a sessão de fotos de Ivana. Eurico 
pede que Silvana pare de jogar. Joyce 
exibe Ivana no shopping. Ruy cai no rio 
durante a travessia de barco e Eugênio 
se desespera. Zeca tenta ajudar Ruy, 
mas acaba sendo levado com ele pela 
correnteza. Bibi reclama da ausência de 
Caio. Eugênio e Abel procuram por Ruy 
e Zeca. Caio vê Bibi beijar Rubinho e 
decide deixar o Brasil. Eurico é avisado 
do acidente com o sobrinho e pede para 
Silvana falar com Joyce. Ruy e Zeca são 
resgatados e instruídos por um índio a 
tomar cuidado com o que vem das águas. 

Ruy pergunta sobre Ritinha. Ritinha não 
consegue convencer Zeca a entrar no rio 
com ela. Abel não gosta quando o fi lho diz 
que se casará com Ritinha. Cibele avisa 
a Ruy que comprará uma cobertura para 
eles morarem após o casamento. Eurico 
afi rma que Dantas quer se aproveitar 
da inexperiência de Ruy na empresa. 
Silvana sai para jogar pôquer. Ivana 
conta que vai entrar para o time de vôlei 
e se entristece com o desprezo de Joyce. 
Abel se desentende com Edinalva. Ritinha 
percebe o olhar de Ruy e o provoca. Ruy 
leva Ritinha para passear e descobre que 
Zeca é caminhoneiro. 

Nanda convence Joana a patrocinar 
Rômulo. Martinha reclama da visita de 
Luiza. Todos disputam a atenção de 
Mônica. Martinha volta para casa com 
Lucas e o fi lho. Joana inicia a criação de 
um site para a Forma. Martinha não gosta 
quando Lucas recebe um telefonema de 
Luiza. Nanda explica a Jéssica por que 
não assistirá à luta de Rômulo. Martinha 
fi ca encantada com Mônica. Mauro avisa a 
Joana que vendeu sua parte na academia. 
Mônica anima Belloto. Lucas pensa 
em convidar Luiza para visitar o fi lho e 
Martinha não gosta. Joana demonstra a 
Tânia sua insegurança com o novo sócio 
da Forma. 
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Joaquim luta com os índios contra os 
jagunços. Jacinto percebe a falta de 
habilidade de Piatã na mata. Carmem 
dá à luz um menino e, antes de morrer, 
pede para Elvira cuidar de seu fi lho. 
Joaquim conta para Ubirajara como foi 
parar no meio da mata. Licurgo retira o 
fi lho de Carmem de Elvira e o leva para 
um orfanato. Pedro invade o quarto de 
Anna. Jacinto deixa Piatã sozinho na 
mata. Anna conta para Thomas que está 
sendo assediada por Dom Pedro. Pedro 
briga com Leopoldina e a deixa sozinha na 
fl oresta. Olinto avisa que Joaquim poderá 
ir para o Rio de Janeiro. Pedro procura por 
Leopoldina. 

Jacinto garante que Piatã não voltará 
para a cidade. Anna e Thomas contam a 
Pedro e Leopoldina que estão namorando. 
Sebastião leva Diara para cozinhar para 
Wolfgang. Ubirajara tenta negociar a 
passagem dos Tucarés com Caurê. Anna 
não consegue explicar para Leopoldina 
por que fi rmou um compromisso com 
Thomas. Joaquim se irrita quando os 
Tupiniquins declaram guerra contra os 
Tucarés. Pedro afi rma a Chalaça que irá 
desmascarar Thomas. Elvira esconde 
Quinzinho de Licurgo e Germana. Thomas 
mostra para Dom João a lista que recebeu 
de Sebastião, com os nomes dos falsos 
rebeldes que foram presos. 

Thomas despede-se de Anna e promete 
se corresponder com ela. Carlota reclama 
das saídas misteriosas de Dom João. 
Joaquim pensa em Anna. Piatã recobra 
a consciência e se envergonha de seu 
estado. Thomas afi rma a Sebastião 
que saqueará muitas vilas a caminho 
de Cisplatina. Tibiriçá adverte Joaquim 
que sua missão com os índios poderá 
afastá-lo de Anna. Germana encontra 
Quinzinho. Wolfgang fi ca fascinado com 
Diara. Joaquim se transforma em Tinga 
na aldeia. Anna ouve Ferdinando e Letícia 
contarem para Leopoldina sobre a volta de 
Piatã e corre para encontrar o irmão, que 
se recusa a falar com ela. 

Anna conta sobre os assédios que 
sofreu de Dom Pedro e Leopoldina fi ca 
arrasada. Joaquim treina com os índios. 
Piatã decide procurar um emprego. Elvira 
batiza Quinzinho. Carlota reclama de 
continuar no Brasil. Leopoldina questiona 
Pedro sobre Anna e exige que o marido 
se retrate com sua professora. Os índios 
prestam atenção ao plano de Joaquim. 
Pedro decide publicar um livro com as 
histórias de Anna. Há uma passagem de 
quatro anos. Joaquim lidera uma grande 
fi la de índios na caminhada para o Rio de 
Janeiro. Pedro comemora o nascimento 
de seu segundo fi lho. Avilez entrega a 
Dom João uma carta com a ordem para 
ele retornar a Portugal. 
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 Nossa homenagem em dose dupla: parabéns a 
Mariellen, que fez 8 aninhos e Alexsandra, soprou 
velinha na terça (28). 

Nosso amigo Wellington Alves fazendo um brinde 
com o seu pai aniversariante Osvaldo Alves.

 
A pequena Júlia Silva comemorou 7 aninhos no 
domingo (26) com o primo Marcos Vinícius e sua 
irmã Lavínia Silva. Parabéns e muitas felicidades!!

Olha a satisfação do prefeito de Ouro Preto, Julio Pimenta, 
ao homenagear a Profa. Tereza Pereira Pedrosa, na 
inauguração da creche em Cachoeira do Campo! 

 Clube com participação ativa no esporte da Primaz 
de Minas vem se destacando pelo futebol dentro de 
campo e pela união dos jogadores!

 
Toda felicidade do mundo ao casal Roger & Marina 
(filha de Elcio Rocha e Luciene) que casaram na 
semana em São Carlos, no interior de SP. 


